
 

https://doi.org/10.31533/pubvet.v20n8e1991 

PUBVET   v.20, n.8, e1991, p. 1-13, 2026 

Sustentabilidade na produção pecuária sob a perspectiva da 

sanidade animal: revisão 

Marivânia Costa da Silva*  

*Zootecnista, Servidora da Agência de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril do Estado de Rondônia e Pós-graduanda em Gestão Ambiental pelo 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia, Porto Velho, Rondônia, Brasil. E-mail: marivaniacost01@gmail.com  

Resumo. A sustentabilidade da produção pecuária tem assumido papel estratégico diante 

da necessidade de ampliar a produção de alimentos de origem animal de forma 

ambientalmente responsável, economicamente viável e socialmente sustentável. Nesse 

contexto, a sanidade animal destaca-se como um componente essencial da eficiência 

produtiva, da segurança dos alimentos, da saúde pública e da conservação dos recursos 

naturais. O presente estudo teve como objetivo analisar, por meio de uma revisão narrativa 

da literatura, a contribuição da sanidade animal para a sustentabilidade da produção 

pecuária. O levantamento bibliográfico foi realizado em bases de dados científicas e em 

documentos técnicos de instituições nacionais e internacionais de referência, contemplando 

publicações relacionadas à sustentabilidade, sanidade animal, biosseguridade, bem-estar 

animal, Saúde Única e eficiência produtiva. A análise das evidências demonstrou que 

programas sanitários eficientes, aliados às Boas Práticas Agropecuárias, à biosseguridade, 

ao bem-estar animal e à gestão sustentável dos recursos naturais, promovem maior 

eficiência produtiva, reduzem perdas econômicas e ambientais, fortalecem a segurança dos 

alimentos e contribuem para sistemas produtivos mais resilientes. Além disso, a abordagem 

Saúde Única reforça a interdependência entre a saúde animal, a saúde humana e o meio 

ambiente, ampliando o papel estratégico da sanidade animal na sustentabilidade da 

pecuária. Conclui-se que a sanidade animal transcende a função de prevenção e controle de 

enfermidades, constituindo um componente estruturante da sustentabilidade da produção 

pecuária ao integrar produtividade, segurança dos alimentos, saúde pública, bem-estar 

animal e conservação ambiental, contribuindo para o desenvolvimento de sistemas 

produtivos mais competitivos e sustentáveis. 

Palavras-chave: Eficiência produtiva, sanidade animal, saúde única, sustentabilidade. 

Sustainability in livestock production from an animal health 

perspective: review 

Abstract. The sustainability of livestock production has become a strategic priority in 

response to the growing need to increase the production of animal-derived foods in an 

environmentally responsible, economically viable, and socially sustainable manner. In this 

context, animal health has emerged as an essential component of productive efficiency, 

food safety, public health, and the conservation of natural resources. This study aimed to 

analyze, through a narrative literature review, the contribution of animal health to the 

sustainability of livestock production. The literature review was conducted using scientific 

databases and technical documents from nationally and internationally recognized 

institutions, encompassing publications related to sustainability, animal health, biosecurity, 

animal welfare, One Health, and productive efficiency. The evidence demonstrated that 

effective animal health programs, combined with Good Agricultural Practices, biosecurity 

measures, animal welfare, and the sustainable management of natural resources, enhance 

productive efficiency, reduce economic and environmental losses, strengthen food safety, 
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and contribute to more resilient production systems. Furthermore, the One Health approach 

reinforces the interdependence of animal, human, and environmental health, highlighting 

the strategic role of animal health in promoting sustainable livestock production. It is 

concluded that animal health extends beyond the prevention and control of diseases, 

constituting a fundamental pillar of sustainable livestock production by integrating 

productivity, food safety, public health, animal welfare, and environmental conservation, 

thereby contributing to the development of more competitive and sustainable production 

systems. 

Keywords: Productive efficiency, animal health, one health, sustainability. 

Introdução 

Nas últimas décadas, a sustentabilidade consolidou-se como um dos principais referenciais para 

orientar a transformação dos sistemas agropecuários (Del Campo et al., 2025; Ponnampalam & Holman, 

2022; Silva et al., 2022). Diante da necessidade de atender à crescente demanda mundial por alimentos, 

a produção pecuária passou a enfrentar o desafio de ampliar sua eficiência produtiva sem comprometer 

os recursos naturais, a saúde dos ecossistemas, o bem-estar animal e a segurança alimentar (FAO, 2018; 

FAOSTAT, 2022). Nesse contexto, a sustentabilidade deixou de representar apenas um objetivo 

ambiental para tornar-se um requisito estratégico para a competitividade, a resiliência e a permanência 

da atividade pecuária (Ponnampalam & Holman, 2022). 

Tradicionalmente, as discussões sobre sustentabilidade na pecuária concentram-se em temas como 

recuperação de pastagens, redução das emissões de gases de efeito estufa, conservação dos recursos 

hídricos, intensificação sustentável da produção e adoção de tecnologias ambientalmente responsáveis. 

Esses aspectos são fundamentais, porém a sustentabilidade dos sistemas produtivos depende, 

igualmente, da capacidade de transformar recursos em alimentos de forma eficiente. Produzir mais 

utilizando menos insumos, reduzindo perdas e desperdícios, constitui um dos principais caminhos para 

minimizar os impactos ambientais da atividade pecuária. 

Embora esse princípio seja amplamente reconhecido, a contribuição da sanidade animal para a 

sustentabilidade ainda é frequentemente abordada de forma indireta ou fragmentada. Em grande parte 

da literatura, as ações sanitárias permanecem associadas principalmente à prevenção e ao controle de 

enfermidades, enquanto seus efeitos sobre a eficiência produtiva, a utilização racional dos recursos 

naturais, a redução dos impactos ambientais e a sustentabilidade dos sistemas pecuários recebem menor 

destaque (Casagranda et al., 2023; Del Campo et al., 2025; Fiorillo & Amico, 2024; Hötzel & 

Vandresen, 2022; Silva et al., 2022; Smith et al., 2024). 

Parte-se, neste estudo, da premissa de que a sanidade animal deve ser compreendida como um 

componente estratégico da sustentabilidade da produção pecuária. Rebanhos saudáveis apresentam 

melhor desempenho produtivo, maior eficiência na conversão dos recursos disponíveis, menor 

ocorrência de perdas econômicas e menor intensidade de impactos ambientais por unidade produzida 

(Mota & Marçal, 2019; Rufino & Araújo, 2015). Sob essa perspectiva, investir em sanidade animal não 

representa apenas uma medida voltada à proteção da saúde dos rebanhos, mas uma estratégia capaz de 

promover ganhos simultâneos nas dimensões econômica, ambiental e social da sustentabilidade 

(Bezerra et al., 2021). 

Segundo Thornton (2010), a produção pecuária desempenha papel fundamental na segurança 

alimentar global, no fornecimento de proteína de alto valor biológico e na geração de renda para milhões 

de pessoas em todo o mundo. Entretanto, o autor ressalta que o crescimento da demanda por produtos 

de origem animal impõe desafios significativos relacionados à sustentabilidade dos sistemas produtivos. 

Da mesma forma, a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO, 2018, 

2025; FAOSTAT, 2022) destacam que a produção animal sustentável depende da capacidade de 

aumentar a eficiência produtiva enquanto reduz os impactos ambientais associados à atividade. 

Essa relação torna-se particularmente evidente quando analisada sob a perspectiva da saúde dos 

rebanhos. De acordo com a WOH (2024), doenças infecciosas, parasitárias e outras enfermidades de 

importância econômica comprometem os índices produtivos e reprodutivos, aumentam a mortalidade 

animal e elevam os custos de produção. Como consequência, sistemas produtivos afetados por 
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problemas sanitários apresentam menor eficiência na conversão de recursos em alimentos de origem 

animal, ampliando a utilização de insumos e, consequentemente, a pressão sobre os recursos naturais. 

Corroborando essa perspectiva, Gerber et al. (2013) demonstram que ganhos de eficiência produtiva 

estão diretamente relacionados à redução da intensidade das emissões de gases de efeito estufa por 

unidade produzida. Assim, rebanhos saudáveis tendem a apresentar melhor desempenho produtivo, 

maior aproveitamento dos insumos e menor desperdício de recursos naturais, contribuindo para sistemas 

pecuários ambientalmente mais sustentáveis. De forma semelhante, Stanczyk et al. (2024) ressaltam que 

a sanidade animal constitui um dos componentes essenciais para a construção de sistemas produtivos 

alinhados aos princípios da sustentabilidade e da abordagem Saúde Única (One Health) (Bezerra et al., 

2021; Kahn, 2017; Salmanov et al., 2018). 

Rebanhos saudáveis apresentam melhor desempenho produtivo porque destinam menor parcela de 

energia e nutrientes para a resposta imunológica e para a recuperação de tecidos lesionados, permitindo 

maior aproveitamento metabólico para crescimento, reprodução e produção de leite ou carne. Como 

consequência, ocorre melhor eficiência na conversão alimentar, redução das perdas produtivas e menor 

consumo de recursos naturais por unidade produzida. 

Além dos benefícios relacionados à produtividade e ao meio ambiente, a sanidade animal exerce 

papel relevante na segurança alimentar, na saúde pública e na manutenção da competitividade das 

cadeias produtivas. A WOAH (2024) reconhece que serviços veterinários eficientes, programas de 

vigilância epidemiológica e ações de defesa sanitária animal são fundamentais para o desenvolvimento 

sustentável da produção animal e para a mitigação dos riscos associados às zoonoses. No Brasil, 

conforme destaca o Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA, 2019), a manutenção de elevados 

padrões sanitários contribui para o aumento da produtividade, para a abertura e manutenção de mercados 

internacionais e para o fortalecimento da sustentabilidade econômica da atividade pecuária. 

Diante desse contexto, torna-se relevante reunir e analisar criticamente as evidências científicas 

disponíveis acerca da contribuição da sanidade animal para a sustentabilidade da produção pecuária, 

buscando compreender de que forma a saúde dos rebanhos influencia a eficiência produtiva, a 

conservação ambiental, a segurança alimentar, a saúde pública e a viabilidade econômica dos sistemas 

de produção. Assim, o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão narrativa da literatura 

sobre a relação entre sanidade animal e sustentabilidade na produção pecuária, com ênfase em seus 

efeitos sobre a eficiência produtiva, a conservação ambiental, a segurança alimentar, a saúde pública e 

a viabilidade econômica da atividade. 

Metodologia 

Realizou-se uma pesquisa de natureza qualitativa, com caráter exploratório e descritivo, 

desenvolvida por meio de revisão narrativa da literatura. Para a construção da revisão, foram consultados 

artigos científicos, livros e documentos técnicos de instituições nacionais e internacionais de 

reconhecida relevância, incluindo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura 

(FAO), a Organização Mundial de Saúde Animal (WOAH, 2024), a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Guimarães, 2011) e o Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA, 2019). 

Diante desse contexto, torna-se relevante reunir e analisar criticamente as evidências científicas 

disponíveis acerca da contribuição da sanidade animal para a sustentabilidade da produção pecuária, 

buscando compreender de que forma a saúde dos rebanhos influencia a eficiência produtiva, a 

conservação ambiental, a segurança alimentar, a saúde pública e a viabilidade econômica dos sistemas 

de produção. Assim, o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão narrativa da literatura 

sobre a relação entre sanidade animal e sustentabilidade na produção pecuária, com ênfase em seus 

efeitos sobre a eficiência produtiva, a conservação ambiental, a segurança alimentar, a saúde pública e 

a viabilidade econômica da atividade. 

A revisão narrativa consiste em uma abordagem destinada à descrição, à análise e à discussão do 

conhecimento disponível sobre determinado assunto, permitindo a integração de diferentes perspectivas 

teóricas e evidências científicas relevantes para a compreensão do fenômeno investigado (Rother, 2007). 

Além disso, as revisões de literatura desempenham papel importante na síntese do conhecimento 

científico e na identificação de lacunas e tendências de pesquisa (Snyder, 2019). 
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As buscas foram realizadas em bases de dados científicas, bibliotecas digitais e repositórios 

acadêmicos. Foram priorizadas publicações relacionadas à sustentabilidade da produção pecuária, à 

sanidade e à defesa sanitária animal, à biosseguridade, ao bem-estar animal, às Boas Práticas 

Agropecuárias, à Saúde Única e à gestão sustentável dos sistemas produtivos. 

A seleção das publicações considerou sua relevância para os objetivos do estudo e suas contribuições 

conceituais, técnicas ou científicas para a compreensão da relação entre sanidade animal e 

sustentabilidade na pecuária. O material selecionado foi analisado de forma descritiva e interpretativa, 

buscando-se identificar, comparar e discutir as principais evidências disponíveis na literatura. 

Para fins de organização da revisão, as informações foram agrupadas em eixos temáticos 

relacionados à saúde e ao bem-estar animal, à prevenção e ao controle de enfermidades, à 

biosseguridade, às Boas Práticas Agropecuárias, à eficiência produtiva, à conservação ambiental e à 

abordagem Saúde Única. Essa organização buscou evidenciar as diferentes dimensões pelas quais a 

sanidade animal contribui para a sustentabilidade da produção pecuária. 

Sustentabilidade na produção pecuária 

A sustentabilidade consolidou-se como um dos principais eixos orientadores da produção pecuária 

contemporânea, impulsionada pela necessidade de ampliar a oferta de alimentos de origem animal sem 

comprometer os recursos naturais, a saúde dos ecossistemas e a viabilidade dos sistemas produtivos 

(Gonçalves & Mikosz, 2023; Oliveira, 2005; Vaz & Vieira, 2025). Nesse contexto, observa-se uma 

mudança na forma de compreender a atividade pecuária, que passa a incorporar, de maneira integrada, 

aspectos ambientais, produtivos, econômicos e sanitários (Pedreira & Primavesi, 2011). 

Essa transformação decorre tanto da crescente demanda mundial por alimentos quanto das exigências 

dos mercados consumidores por sistemas de produção mais eficientes e ambientalmente responsáveis. 

A adoção de práticas sustentáveis tornou-se um fator estratégico para aumentar a competitividade da 

cadeia produtiva, exigindo a superação dos modelos tradicionais de produção e a incorporação de 

práticas voltadas ao bem-estar animal, à redução dos impactos ambientais e ao fortalecimento da 

eficiência produtiva (Costa et al., 2025; Gonçalves & Mikosz, 2023; Nabinger & Carvalho, 2009; dos 

Santos et al., 2025; Santos, 2022). 

Entretanto, a sustentabilidade da produção pecuária não depende exclusivamente da adoção de 

tecnologias ambientais ou de melhorias no manejo dos recursos naturais. Evidências indicam que a 

manutenção da saúde dos rebanhos constitui um componente igualmente essencial para a 

sustentabilidade dos sistemas produtivos. As alterações ambientais decorrentes do desmatamento, da 

intensificação da produção e do uso inadequado dos recursos naturais favorecem a emergência e a 

disseminação de enfermidades em animais e seres humanos, reforçando a necessidade de abordagens 

integradas que contemplem, simultaneamente, os componentes produtivo, sanitário e ambiental 

(Azevedo et al., 2016; Carvalho, 2016; Ferracini et al., 2024; Osório et al., 2009; Paciullo et al., 2017; 

Stanczyk et al., 2024). 

Sob essa perspectiva, medidas de biosseguridade, vigilância sanitária e prevenção de enfermidades 

deixam de representar apenas instrumentos de controle de doenças e passam a constituir elementos 

estratégicos para a sustentabilidade da atividade pecuária (Kamwa, 2010). Além de reduzir perdas 

produtivas e econômicas, essas ações promovem a segurança alimentar, fortalecem a eficiência dos 

sistemas produtivos e contribuem para o uso mais racional dos recursos naturais, ampliando a 

capacidade da atividade de responder às crescentes demandas por produção sustentável (Lara et al., 

2003; Marques, 2015; NUTRICIONAL, 2011). 

A análise conjunta desses estudos evidencia que sustentabilidade e sanidade animal mantêm uma 

relação de interdependência. Sistemas produtivos sustentáveis dependem não apenas da adoção de 

práticas ambientalmente responsáveis, mas também da implementação de programas sanitários 

eficientes, capazes de preservar a saúde dos rebanhos, reduzir desperdícios, aumentar a eficiência 

produtiva e fortalecer a competitividade da pecuária (Abrão et al., 2016; Marchesin, 2019; Zimmer et 

al., 2012). Assim, a sanidade animal deixa de ser compreendida apenas como uma ferramenta de 

prevenção e controle de enfermidades para assumir um papel estruturante na construção de sistemas 

pecuários mais sustentáveis (Cardozo & Botelho, 2022; Moreira, 2024). 
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Eficiência produtiva como elemento da sustentabilidade pecuária 

A eficiência produtiva constitui um dos principais fundamentos da sustentabilidade na produção 

pecuária, uma vez que permite ampliar a produção de alimentos por meio do uso mais racional dos 

recursos disponíveis. Sob essa perspectiva, sistemas produtivos eficientes tendem a reduzir desperdícios, 

otimizar o uso de insumos e minimizar os impactos ambientais por unidade produzida, conciliando 

desempenho econômico, responsabilidade ambiental e bem-estar animal. 

A literatura demonstra que a construção de sistemas produtivos sustentáveis depende da integração 

de diferentes componentes técnicos e gerenciais. Independentemente do porte da propriedade, é 

necessário adotar estratégias que promovam, simultaneamente, produtividade, lucratividade, saúde e 

bem-estar animal, bem como a conservação dos recursos naturais (Costa et al., 2025). Nesse contexto, 

a eficiência produtiva deixa de representar apenas um indicador de desempenho econômico e passa a 

constituir um elemento estratégico para a sustentabilidade da atividade pecuária (Gonçalves & Mikosz, 

2023; Oliveira, 2005). 

Entre os fatores que contribuem para esse processo, destacam-se o melhoramento genético, a nutrição 

adequada, o bem-estar animal, a gestão técnica e a adoção de tecnologias compatíveis com cada 

realidade produtiva (Gonçalves & Mikosz, 2023; Malafaia et al., 2019; Oliveira, 2005; Silva Junior & 

Luvizotto, 2013). A integração desses componentes favorece ganhos em produtividade, qualidade dos 

produtos, capacidade adaptativa dos sistemas e resiliência diante dos desafios produtivos e ambientais 

(Freire & Cavichioli, 2022; Junges, 2025; Macedo, 2009; Resende et al., 2020). Além disso, a 

capacitação dos produtores e o aprimoramento contínuo da gestão contribuem para compatibilizar 

eficiência produtiva, viabilidade econômica e sustentabilidade ambiental. 

Entretanto, a eficiência produtiva, isoladamente, não é suficiente para caracterizar um sistema como 

sustentável. A sustentabilidade da pecuária deve ser compreendida de forma multidimensional, 

integrando aspectos econômicos, sociais, ambientais e institucionais, bem como instrumentos de 

monitoramento capazes de subsidiar a tomada de decisões e orientar a adoção de Boas Práticas 

Agropecuárias (Santos, 2022). Essa abordagem amplia a compreensão do desempenho dos sistemas 

produtivos e fortalece sua capacidade de atender às exigências da sociedade e dos mercados. Sob esse 

enfoque, a utilização sustentável dos recursos naturais representa um componente indispensável para a 

manutenção da eficiência dos sistemas pecuários. Sistemas baseados no manejo adequado das pastagens 

e na conservação dos recursos naturais favorecem a oferta de serviços ecossistêmicos, conciliando 

produção animal e conservação ambiental (Moreira, 2024). Esses resultados evidenciam que a eficiência 

produtiva depende da atuação integrada de diferentes fatores técnicos, ambientais e gerenciais. 

Nesse contexto, a sanidade animal assume papel decisivo, pois a manutenção da saúde dos rebanhos 

constitui condição indispensável para que os ganhos proporcionados pelo melhoramento genético, pela 

nutrição, pelo manejo e pelas tecnologias adotadas sejam efetivamente convertidos em produtividade e 

sustentabilidade. Assim, a eficiência produtiva deve ser compreendida não apenas como um objetivo 

dos sistemas pecuários, mas como consequência da integração entre práticas de manejo, gestão, 

conservação ambiental e programas sanitários eficientes. 

Os estudos analisados demonstram que a eficiência produtiva depende da interação entre genética, 

nutrição, manejo e sanidade animal. Entre esses fatores, a manutenção da saúde dos rebanhos constitui 

condição indispensável para que os demais investimentos se convertam, efetivamente, em desempenho 

produtivo. 

A influência da sanidade animal na sustentabilidade dos sistemas produtivos 

A sanidade animal representa um dos principais elementos estruturantes da sustentabilidade da 

produção pecuária, uma vez que seus efeitos ultrapassam a prevenção e o controle de enfermidades. A 

manutenção da saúde dos rebanhos influencia diretamente a produtividade, a segurança dos alimentos, 

a eficiência produtiva, a saúde pública e a conservação ambiental, evidenciando que a sustentabilidade 

dos sistemas pecuários depende da integração entre ações sanitárias, práticas de manejo e uso racional 

dos recursos naturais. Nessa perspectiva, a literatura demonstra que programas eficientes de prevenção, 

vigilância e controle de doenças contribuem para fortalecer toda a cadeia produtiva. Além de preservar 

a saúde dos animais, essas medidas reduzem perdas produtivas, favorecem a qualidade dos produtos de 
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origem animal e ampliam a segurança alimentar, constituindo componentes essenciais para a 

sustentabilidade da pecuária (Araújo et al., 2020; Cardozo & Botelho, 2022; Moreira, 2024; Repik et 

al., 2021). 

Os benefícios da sanidade animal também extrapolam os limites da produção pecuária, alcançando 

a saúde humana e a conservação dos ecossistemas. A prevenção e o controle das zoonoses, aliados à 

atuação integrada entre os setores de saúde animal, saúde humana e meio ambiente, reduzem riscos 

sanitários e fortalecem a abordagem Saúde Única (One Health), reforçando que a sustentabilidade 

depende da interdependência entre esses diferentes componentes (Bezerra et al., 2021; Miranda, 2018; 

Nabarro & Wannous, 2014; Salmanov et al., 2018). Sob essa perspectiva, a adoção de práticas de manejo 

adequadas assume papel igualmente relevante. O uso racional dos recursos naturais e dos insumos 

veterinários, associado a políticas públicas eficazes, contribui para compatibilizar eficiência produtiva, 

sanidade animal e preservação ambiental (Vaz & Vieira, 2025). Entre essas práticas, destaca-se o bem-

estar animal, cuja incorporação aos sistemas produtivos favorece melhorias na saúde e no conforto dos 

animais, aumenta a produtividade, qualifica os produtos e fortalece a responsabilidade socioambiental 

da atividade pecuária (Martos et al., 2025). 

Esses resultados evidenciam que saúde e bem-estar animal mantêm estreita relação com o 

desempenho produtivo. A redução do estresse e a melhoria das interações entre animais e manejadores 

promovem ganhos reprodutivos e produtivos, demonstrando que investimentos em bem-estar também 

representam investimentos em eficiência e sustentabilidade (Azevedo et al., 2020; Costa-e-Silva et al., 

2025; Pinheiro & Brito, 2009; Sampaio et al., 2008). 

Ao mesmo tempo, a sustentabilidade da produção pecuária exige estratégias de manejo capazes de 

integrar produção, conservação ambiental e equilíbrio ecológico. Nesse sentido, práticas voltadas à 

recuperação do solo, ao uso eficiente dos recursos hídricos e ao fortalecimento da sanidade animal 

contribuem para reduzir os impactos ambientais dos modelos convencionais de produção e promover 

sistemas agropecuários mais resilientes e sustentáveis (Gonçalves & Mikosz, 2023; Oliveira, 2005; dos 

Santos et al., 2025; Santos, 2022; Vale et al., 2018). 

A análise integrada dessas evidências demonstra que a sanidade animal ocupa posição estratégica na 

sustentabilidade da produção pecuária. Mais do que prevenir doenças, programas sanitários eficientes 

fortalecem a segurança alimentar, protegem a saúde pública, promovem o bem-estar animal, aumentam 

a eficiência produtiva e reduzem a pressão sobre os recursos naturais. Assim, a sanidade animal deve 

ser compreendida como um componente estruturante da sustentabilidade dos sistemas pecuários e um 

dos principais instrumentos para a construção de uma pecuária mais eficiente, resiliente e 

ambientalmente responsável. 

A redução dos impactos ambientais decorre do aumento da eficiência biológica dos sistemas 

produtivos. Animais sadios necessitam de menor quantidade de alimento, água e tempo para produzir a 

mesma quantidade de carne, leite ou ovos. Consequentemente, há redução das emissões de gases de 

efeito estufa, da geração de dejetos e da pressão sobre as áreas destinadas à produção de alimentos. 

Práticas sustentáveis nos sistemas de produção pecuária 

A consolidação de sistemas pecuários mais sustentáveis depende da adoção de práticas capazes de 

integrar eficiência produtiva, sanidade animal, conservação ambiental e bem-estar dos rebanhos. Mais 

do que ações isoladas, essas práticas devem compor uma estratégia de manejo que permita reduzir os 

impactos ambientais, otimizar o uso dos recursos disponíveis e fortalecer a resiliência dos sistemas 

produtivos. 

Sob essa perspectiva, a literatura evidencia que a sustentabilidade da produção animal está 

diretamente relacionada à integração entre saúde animal, saúde humana e meio ambiente, conforme os 

princípios da Saúde Única. O manejo racional dos recursos naturais, o controle de enfermidades, o uso 

responsável de medicamentos veterinários e a destinação adequada dos resíduos constituem práticas 

complementares que contribuem para proteger os ecossistemas e garantir a sustentabilidade da atividade 

pecuária (Stanczyk et al., 2024). 
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Além das medidas sanitárias, a adoção de tecnologias sustentáveis e de Boas Práticas Agropecuárias 

representa um importante instrumento para reduzir os impactos socioambientais da produção e agregar 

valor aos produtos de origem animal (Santos, 2022). Essas estratégias favorecem maior eficiência no 

uso dos recursos, ampliam a competitividade dos sistemas produtivos e contribuem para atender às 

crescentes exigências dos consumidores e dos mercados. 

Entre as práticas de maior relevância, destaca-se o bem-estar animal, reconhecido como um 

componente estratégico da sustentabilidade. Condições adequadas de manejo reduzem o estresse, 

favorecem a saúde dos animais, melhoram os índices reprodutivos e produtivos e promovem o uso mais 

eficiente dos recursos disponíveis, fortalecendo, simultaneamente, a eficiência produtiva, a 

responsabilidade socioambiental e a qualidade dos produtos (Costa-e-Silva et al., 2025). 

A eficiência do manejo alimentar também exerce papel decisivo na sustentabilidade dos sistemas 

pecuários. A integração entre manejo adequado das pastagens, avaliação da qualidade dos alimentos, 

ajustes nutricionais e práticas como a rotação de pastagens, o uso de leguminosas forrageiras e o 

aproveitamento dos dejetos animais na adubação contribui para aumentar a eficiência alimentar, reduzir 

desperdícios e conciliar ganhos produtivos com a conservação ambiental (Junges, 2025). 

Complementando essas estratégias, a gestão adequada dos resíduos provenientes da atividade 

pecuária constitui um importante instrumento para minimizar os impactos ambientais e proteger a saúde 

animal, a saúde pública e o meio ambiente. A adoção de práticas voltadas ao manejo correto dos resíduos 

fortalece os pilares ambiental, social e econômico da sustentabilidade, promovendo sistemas produtivos 

mais equilibrados e resilientes (Polegato, 2018). 

A integração dessas práticas evidencia que a sustentabilidade da produção pecuária não depende de 

uma única tecnologia ou intervenção específica, mas da atuação conjunta de programas sanitários, 

manejo racional dos recursos, bem-estar animal, tecnologias sustentáveis e gestão ambiental. Nesse 

contexto, a sanidade animal assume papel transversal, articulando essas diferentes estratégias e 

contribuindo para que os sistemas produtivos alcancem maior eficiência, menor impacto ambiental e 

maior sustentabilidade no longo prazo. As evidências demonstram que a sustentabilidade da pecuária 

resulta da implementação integrada de medidas sanitárias, ambientais e gerenciais, reforçando que ações 

isoladas apresentam menor capacidade de promover sistemas produtivos resilientes. 

Sanidade animal e Saúde Única no contexto da sustentabilidade produtiva 

A crescente complexidade dos sistemas produtivos e dos desafios sanitários contemporâneos tem 

evidenciado que a sustentabilidade da produção pecuária depende de uma abordagem capaz de integrar 

saúde animal, saúde humana e conservação ambiental. Nesse contexto, a Saúde Única consolidou-se 

como um importante referencial para compreender as interações entre esses componentes e orientar 

estratégias voltadas à construção de sistemas produtivos mais sustentáveis e resilientes. 

A abordagem de Saúde Única parte do reconhecimento de que a saúde humana, animal e ambiental 

é indissociável, de modo que alterações em qualquer um desses componentes repercutem sobre os 

demais. Essa perspectiva amplia a compreensão da sanidade animal, que deixa de ser analisada 

exclusivamente sob a ótica da prevenção e do controle de enfermidades e passa a ser entendida como 

elemento estratégico para a segurança alimentar, a saúde pública e a conservação dos ecossistemas 

(Moreira, 2024; Soares, 2020; Stanczyk et al., 2024). 

Sob essa perspectiva, decisões relacionadas ao manejo dos sistemas produtivos, ao uso dos recursos 

naturais e à implementação de programas sanitários passam a produzir efeitos que extrapolam a 

produtividade dos rebanhos. A adoção de estratégias integradas de prevenção, vigilância e controle de 

riscos sanitários fortalece a produção segura de alimentos, reduz os impactos ambientais e favorece a 

construção de sistemas pecuários mais equilibrados e sustentáveis (Moreira, 2024; Soares, 2020; 

Stanczyk et al., 2024). 

Essa visão integrada converge com os princípios da sustentabilidade, que defendem a articulação 

entre as dimensões econômica, social, ambiental e institucional na gestão dos sistemas produtivos 

(Santos, 2022). Dessa forma, a Saúde Única oferece um referencial capaz de integrar essas diferentes 
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dimensões, permitindo que as ações voltadas à sanidade animal contribuam, simultaneamente, para a 

eficiência produtiva, a proteção da saúde coletiva e a conservação dos recursos naturais. 

Embora as evidências demonstrem de forma consistente a importância da sanidade animal para a 

sustentabilidade, observa-se que a maior parte dos estudos se concentra na avaliação de indicadores 

produtivos, enquanto ainda são escassas as análises que integrem, simultaneamente, aspectos 

econômicos, ambientais e sociais. Essa lacuna evidencia a necessidade de abordagens multidimensionais 

capazes de representar, de forma mais abrangente, os efeitos das ações sanitárias sobre a sustentabilidade 

dos sistemas pecuários. 

Enquanto Gerber et al. (2013) enfatizam os efeitos da eficiência produtiva sobre a redução da 

intensidade das emissões de gases de efeito estufa, Stanczyk et al. (2024) ampliam essa discussão ao 

incorporar a perspectiva da Saúde Única. Em conjunto, esses estudos sugerem que a sustentabilidade da 

pecuária deve ser compreendida sob uma abordagem sistêmica, na qual ganhos produtivos e proteção 

da saúde pública representam dimensões complementares. 

Apesar da crescente adoção do conceito de Saúde Única, sua operacionalização na produção pecuária 

ainda enfrenta desafios relacionados à integração entre instituições, à disponibilidade de indicadores 

compartilhados e à avaliação conjunta dos impactos sanitários, ambientais e econômicos. 

A análise conjunta desses estudos evidencia que a Saúde Única representa mais do que um modelo 

conceitual para compreender as relações entre seres humanos, animais e meio ambiente. Na produção 

pecuária, ela constitui uma base estratégica para orientar políticas públicas, programas sanitários e 

práticas de manejo voltadas à redução de riscos, ao fortalecimento da segurança alimentar e à promoção 

da sustentabilidade dos sistemas produtivos. Assim, a sanidade animal reafirma seu papel como 

elemento estruturante da sustentabilidade, ao conectar saúde, produção e conservação ambiental em uma 

abordagem integrada e de longo prazo. 

Desafios e perspectivas para uma pecuária sustentável 

A construção de uma pecuária mais sustentável envolve desafios que extrapolam o aumento da 

produtividade e exigem a integração entre eficiência produtiva, sanidade animal, conservação ambiental 

e desenvolvimento socioeconômico. Nesse contexto, a necessidade de produzir alimentos de forma 

segura e ambientalmente responsável impõe a adoção de estratégias capazes de reduzir os impactos 

ambientais sem comprometer a competitividade dos sistemas produtivos. 

Entre os principais desafios destacam-se a expansão da atividade pecuária sobre áreas naturais, a 

degradação do solo, as emissões de gases de efeito estufa e o aumento dos riscos sanitários decorrentes 

da intensificação da produção. Essas questões evidenciam que a sustentabilidade da pecuária depende 

de uma abordagem integrada, na qual saúde animal, saúde humana e meio ambiente sejam considerados 

componentes indissociáveis do processo produtivo (Soares, 2020; Stanczyk et al., 2024; Vaz & Vieira, 

2025). 

Diante desse cenário, práticas como o manejo racional das pastagens, o uso criterioso de 

medicamentos veterinários, a biosseguridade, a prevenção de zoonoses, o aproveitamento sustentável 

dos resíduos e a adoção de Boas Práticas Agropecuárias representam importantes oportunidades para 

reduzir os impactos ambientais e aumentar a eficiência dos sistemas produtivos (Costa et al., 2025; 

Polegato, 2018; Vaz & Vieira, 2025). Da mesma forma, investimentos em bem-estar animal favorecem 

a saúde dos rebanhos, melhoram os índices produtivos e agregam valor aos produtos de origem animal, 

fortalecendo a sustentabilidade econômica, social e ambiental da atividade (Martos et al., 2025). 

As evidências analisadas também demonstram que o futuro da produção pecuária está associado à 

consolidação de modelos produtivos mais integrados, nos quais inovação tecnológica, gestão eficiente, 

programas sanitários, conservação dos recursos naturais e os princípios da Saúde Única atuem de forma 

complementar. Essa integração amplia a capacidade dos sistemas produtivos de responder aos desafios 

sanitários, ambientais e mercadológicos, promovendo maior resiliência e sustentabilidade (Gonçalves 

& Mikosz, 2023; Oliveira, 2005; Vale et al., 2018). 

Assim, os desafios para a sustentabilidade da pecuária não devem ser compreendidos apenas como 

obstáculos à produção, mas como oportunidades para transformar os sistemas produtivos por meio da 
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integração entre sanidade animal, eficiência produtiva, bem-estar animal, biosseguridade, gestão 

ambiental e inovação. Sob essa perspectiva, a sanidade animal reafirma-se como um componente 

estratégico da sustentabilidade, conectando produtividade, segurança alimentar, saúde pública e 

conservação ambiental e consolidando-se como um dos principais pilares para o desenvolvimento de 

uma pecuária mais resiliente, competitiva e sustentável. 

A inter-relação entre os diferentes componentes analisados é sintetizada na figura 1. A representação 

evidencia que os programas sanitários, associados à biosseguridade, ao bem-estar animal e às boas 

práticas de manejo, favorecem a saúde dos rebanhos e a eficiência produtiva. Esses resultados 

contribuem para o uso mais racional dos recursos naturais, para a redução das perdas e dos impactos 

ambientais e, consequentemente, para o fortalecimento das dimensões econômica, social e ambiental da 

sustentabilidade. 

 
Figura 1. Inter-relação entre sanidade animal e sustentabilidade na produção pecuária 

Considerações finais 

A sustentabilidade da produção pecuária constitui um desafio multidimensional, que exige a 

integração entre eficiência produtiva, responsabilidade ambiental, viabilidade econômica, bem-estar 

animal, segurança dos alimentos e saúde pública. Nesse contexto, a presente revisão evidenciou que a 

sanidade animal desempenha uma função que ultrapassa a prevenção e o controle de enfermidades, 

configurando-se como um componente estruturante da sustentabilidade dos sistemas pecuários. 

A manutenção da saúde dos rebanhos favorece melhores índices produtivos e reprodutivos, reduz a 

mortalidade e as perdas econômicas e possibilita maior eficiência na utilização de alimentos, água, 

energia, medicamentos e demais insumos. Dessa forma, sistemas produtivos sanitariamente eficientes 

demandam menor quantidade de recursos naturais por unidade de produto obtido, contribuindo para a 

redução dos desperdícios, dos custos de produção e dos impactos ambientais associados à atividade pecuária. 

As evidências analisadas também demonstraram que programas sanitários eficientes, associados à 

biosseguridade, ao bem-estar animal, às Boas Práticas Agropecuárias e ao manejo adequado dos 

recursos naturais, fortalecem a segurança dos alimentos, a competitividade das cadeias produtivas e a 

resiliência dos sistemas pecuários. A abordagem Saúde Única amplia essa compreensão ao evidenciar a 

interdependência entre saúde animal, saúde humana e equilíbrio ambiental. 
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Embora a literatura reconheça a relevância da sanidade animal para a sustentabilidade, ainda são 

limitados os estudos que avaliam, de forma integrada e quantitativa, seus efeitos nas dimensões 

econômica, ambiental e social. O desenvolvimento de indicadores multidimensionais e de estudos 

interdisciplinares poderá fornecer bases mais consistentes para subsidiar políticas públicas, programas 

de defesa sanitária animal e estratégias de gestão sustentável da produção pecuária. 

Conclui-se que o fortalecimento das ações de sanidade e defesa sanitária animal, da educação 

sanitária, da pesquisa científica e das políticas públicas constitui um caminho essencial para a construção 

de sistemas pecuários mais eficientes, competitivos, resilientes e ambientalmente responsáveis. 
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